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BEMANAiuo, REPUBLICANO; INÓEPENDENTE, DEFENSOR nos INTERESSES DESTE CO~CELHO 

DECANO DOS J'ORN AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. 

ESPO~ENDE 
E A ~UA PRAIA 

E' caso para lamentar, 
e muito nos penalisa ver 
a dificuldade que entre nós 
existe rar~ a consecução 
de habitações provisórias, 
mediante aluguer. 

Várias familias que na 
n0ssa praia desejavam pas­
sar a temporada balnear, 
tiveram o desprazer de ar· 
ripiar caminho em procu­
ra ?e alojamentos noutras 
praias. 

Vem de tempos remo­
tus a falta de casas para 
êsse objectivn, e marcha­
se no mesmo plano ainda. 
A crise persiste e conti­
núa irresolvível e insolu­
vel. 

Quando muito, facilita· 
se o aluguer da parte de 
qualquer prédio, com uns 
tantos ou quantos compar­
timentos, reservando-se os 
donos uma outr<J. parte pa­
ra si e para os seus fami­
liares. 

No decorrente ano, de­
vido, sem dúvida, ao cres­
cente aumento da colónia, 

a mesm 1 crise se mantém. 
Na velha urbe não exis­

te uma casa devoluta ou 
coni escritos para alugar. 
E nas novns avenidas ou, 
melhor, na vila--nova, to­
das elas estão habitadas 
por seus proprietários. 

Urge resolver, a bem 
de Esposende, o problema 
da habitação, para que, de 
futuro, e dada a preferên­
cia que temos vindo lo­
grando, êsse obstaculo la­
tente desapareça, em par­
te, ou no seu todo. 

Alguns bairros de ca­
sas econó icas, resolve­
riam, até certo e determi­
nado ponto, êste problema 
de relativa transctndência, 
para a economia e progres­
sos locais. 

Sabe-se que uma valo­
rosa Empresa, do Porto, 
á vanguarda da qual pon­
tifica uma figura d~ relê­
vo com avullado capital, se 
propôs mandar constl'uir 
diversos prédios em su~~ 
VE-MAR, para o que Jª 
adquiriu algumas parcelas 
de terrenos. 

Mas isso não Lasta, pa-
ra urna mais ampla e efi­
ciente urbanização, embo-

1\ulo se pede! 

De Paulo Freire, na sua sec­
ção de «Factos & Comentários», 
êste interessante e gracioso co­
mento: 

«Em Portugal pede-se tudo! 
Pede-se o emp'rêgo, pede- se 

a paga, pede· se o pão, pedem_-se 
os livros de graça, pedem-se 1or· 
nais emprestados, pedem-se bor­
las nos teatros, pedem-se ás J un· 
tas para livrar o ccmenino» da tro­
pa, pedem se entradas n~ Acade­
mia e só se não pedem cinco gra­
mas de vergonha porque a não 
há no mercado. O mais pede-se 
tudo! Até há quem peça mulhe­
res por anuncio, como quem pe­
de rebuçados de alteia. 

Os senhores já viram, já no· 
taram, a data de pessoas que nas 
ruas nos electricos, nos com­
boio~, em toda a parte, se abeira 

ra seja motivo para reJU· 
bilarmos e nos congratular­
mos ante tal cometimento. 

Que os fenhores e de­
tentores de capitais ate~­
tem bem nêste caso. 

Esposende quer e pre­
cisa de progredir e desen­
volver grandemente a sua 
praia de banhos , mercl?, da 
sua localizaçfio e dos seus 
aros, que são surpreenden­
tes e são explêndidos. ·---····----
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de nós e nos pede: eco sr. faz favor 
empresta-me o seu lume?» Até o 
lume se pede em Portugal para 
acender o cigarro! 

Lembro-me do espanto que 
me fez a primeira vez que fui ao 
Brasil e entrei numa tabacaria a 
comprar um ' charuto, esta coisa 
para nós formidável, de, ao mes­
mo tempo que nos vendiam um 
charuto, nos darem uma caixa de 
fósforos! 

Nos darem uma caixa de fós­
foros! 

Em Portugal ninguem da 
uma caixa de fósforos e 50º[0 dos 
q_ue fumam, anda p0r ai ó tio! O' 
tio! empreste-me cá o seu lume! ... 

-----···-----
BIBLIOGHAFlA 

((o rf ripeiro J) 

Avulta sôbre a noss:t banca 
de trabalho mais um número­
º 2.

0-desta interessantíssima re· 
vis_ta de divulg~.ç~o.e cultura, pro· 
fic1entemente dmg1da pelo sr. dr. 
A.de Magalhães Bctsto e patrocina· 
da pelas Câmaras do Pôrto e Gaia 
e por outros organismos prepon· 
derantes na invicta cidade Casa 
do Distrito do Pôrto em Úsboa 

' etc. 
Publicação mensal, especial-

11'.ente devotada e posta ao ser­
viço e progresso da Capital nor­
tenha, é certo que se tornará quin· 
zen~l se o publico lhe prestar o 
devido e merecido acolhimento 
como é óbvio e justo, para a con~ 
secução dêsse seu acarinhado de­
siderato. 

o presente numero apresen­
ta-se-nos com profusas ilustra­
ções e magnificàmente colabora­
do. 

E a sua capa mostra-nos um 
sugestivo aspecto do velho Bair­
ro da Sé, devido ao finissimo lá­
pis do dr. João Monteiro. 

Custa 5 escudos e respeita a 
Junho. 

Gratos pela gentileza da ofer- f 
ta. f 

---··· 1 

O meu postal 

... Alin~êmos, cada vez mais, 
a nossa Patna. 

-Graça a novo e bem ser­
vido gosto, por toda a parte e 
nessas belas estradas de turismo 
fazem o encanto dos olhos as 
mais variegadas flores. São elas 
as estrêlas da terra, piscar.do sau· 
daçõ.es a quem passa, uns ver­
dadeiros amôres. 

Terras ha que levam a gran· 
de capricho o cuidado pela sua 
conservação e graça de alinha­
~ento. A cada passo, na grande 
imprensa, são postas em bom 
destaque liod,1s povoações que 
se engrinaldarn constantemente 
servindo a arte e a beleza. A~ 
flôres são o toucado rico da Na­
tureza. 

Neste sentido, de fazer de 
~?do o paiz um j~rdim, nota-se 
ia o multo respeito do publico 
pelas flôres, um culto que mere­
ce elogios. 

As B.ôres são as nossas me­
lhores amigas: estão comnosco 
sempre, na vida e na morte. 
Nem só de pão vive o homem: 
as flôres elevam o espírito e mais 

o aproximam da suprema Beleza. 
Por Deus, eu amo as flôres. 

l:urista. -----····-----Exames 
Estão decorrendo nas escolas 

oficiais dêste concelho, e com re· 
gular aB.uência de candidatos ás 
respectivas provas, os exames de 
ensino primário elementar-pas­
sagem de classe-. ·-----Uoronel &.ogosto 

Barros 
Na sua quinta de Palmeira 

do Faro, está veraneando, com 
sua Ex.m1 Esposa, este nosso ilus­
tre conterraneo e velho amigo. 

Os nossos cumr,rimentos. 

Em veraneio 
Encontra-se na nossa vila, 

passando a estaçã') calmosa, o 
sr. Manuel Cardoso de Albuquer­
que, antigo escrivão de direito na 
visinha comarca de Barcelos. -----····---

AS SANGRIAS DE PINHAIS 
Por despacho do Ministério 

da Economia, foi fixado em I./1>50 
o preço médio por ferida a pa­
gar pelos industriais aos proprie­
tários de pinheiros, na campanha 
de 1945. 

=========·===:....:==---~-

Cine-Esposende ~Dlin:if~jnj~fe mo. 
As tli.,.tli lloras da ta1•de e 21,ilã da noite. 

UM ESPECTACULO MONUMENTAL OUE TEM O MUNDO INTEIRO PGR CENARIO. 
UM ELENCO BRILHANTE, A FRENTE DO OUAL SE ENCONTRAM, 

ERROL FLYNN e BRENDA MARSHALL 

O GAVIÃO DOS MARES 
Sensacionais aventuras do maior corsário do mundo.­
Grandiosos combates, lutas e abordagens formidáveisf ... 

Audácia e .Heroís1no! ... 
A epopeia máxima produzida até hoje no cinema. 
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t>e-los Correios 
Por despacho inserto na res· 

pectiva fQlha oficial, acaba de ser 
nomeado, definitivamente, chefe 
da Estação dos C. T. T. desta 
vila; lugar que vinha exercendo, 
há tempo, provisóriamente o 
nosso presado amigo sr. Albino 
de Passos Faria, funcionário mui· 
to habil e expedito. 

* Como auxiliar da mesma es· 
tação dos C. T. T., esta ali pres­
tando serviço, durante a época 
balnear, o também nosso ami­
go sr. Armindo da Rocha Duar­
te, a quem igualmente felicita­
mos pela mercê que obteve. 

Uartões de visiti\ 
Fazem-se nesta redacção. 

..i\.logados no Uávado 
No sítio do Marachão, ao 

banharem-se, morreram afoga­
dos Artur Rocha, de 1 7 anos, 
operário, e Manuel Sá, Je 18, la· 
vrador, ambos da freguesia de 
Barqueiros, lugJr das Necessida­
des- Barcelos. 

Os cadáveres ainda não apa-
receram. -----···,-----

Um eclipse do Sol 
No dia 9, segunda-feira, re­

gistar-se-á um eclipse total do 
Sol. 

Será visivel em Portugal, co­
mo parcial, no continente e nos 
Açores. -----···-----

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula­
cão no concelho e fora dele. 

O Escaravelho da Batateira 
A Traç(:l da Bata ta 
As Môscas dos Estábulos 

e tôdas as lagartas e inseetos 1•oedo1•es que 
· ataea111 as eolto1•as 

COMBATEM-SE COM O PRODUTO 

DllARDL 
QUE destrói eficazmente as suas Larvas e Adultos 

o Gesa1•0I Não é venenoso 
Não contém arsénico 
.M:lta por contacto e ingestão 
E' inofensivo para as pessoas e animais domésticos 
Conserva a sua eficácia durante várias semanas. 

o G•.,sarol é o único produto não venenoso oficial­
mente aprovalio para combater o escarave­
lho da batateh•a. As piantas tratadas com 
Gesarol podem ser usadas na alimentação do 
homem e dos animais. 

Combata com Gesarol o Escaravelho e a Traça da Batata 
~ que tão graves estragos têm causado nos últimos anos -

Únicos Representantes em ESPOSENDE 

Fernando Pereira Evangelista, Sucessores 
LARGO Dl\. FONSECA LlM4- l:SPOSl:NDlf 

'f de Jol110 de :19.!Jã 

o .tsbaeo qot~ se gas­
ta no mondo 
Em todo o mundo, gastam­

se, por ano, 2. 3 50.000 tonela­
das de tabaco. Para o transpor­
tar seriam precisos 78 3 .ooo ca­
miões, levando cada um a carga 
de 3 toneladas; estes camiões, 
em fila, ocupariam mais de 40 
quilómetros. A Europa absorve 
quási 80 por cento desta fabulo­
sa quantidade. ·•··----
i\ população do mnn· 

do 
A população do mundo e1n 

1941 era de dois biliões e duzen­
tos milhões de habitantes. 

De:;de 1914 a Eurora au­
mentou 67 milhões, a A c;ia 2 12 

milhões, a Africa ) 4 milhõ.::s, a 
América 82 milhões. ----···-----

F Rocha Gonçalves . 
A-fim-de espairecer em bre­

ves dias na sua nlagnifica quinta 
de Alvarães (Viana da Castelo), 
esteve em Esposende, terça-feira, 
êste seu benemerito filho, deixan­
do bem vincada, mais uma vez, 
a sua passagem e estadia entre 
nós, pela distribuição de varias 
donativos aos pobresinhos d:i sua 
querida terra. 

Os beneficiados fizeram-nos 
intérpretes da sua profunda gra­
tidão a tão ilustre e bondoso con· 
terrâneo e bemteitor. 

O maior j cn•nal do 
mondo 
O jornal de maior expans~o 

do mundo é o«Asahl Schimbun>', 
do Japão. Tem uma extr~ção 
diaria de três milhões e duzentos 
mil exemplares, e nas suas afiei· 
nas conta seis mil operários. -----···-----De l~isboa 

De regresso da Capital, onde 
foi operado numa casa de sauJe 
com muita felicidade, e se acha 
sensivelmente melhor, já se en­
contra na Apulia o nosso amigo 
e subscritor sr. Adelino d' Al­
meida Eiras. 

Fel icitamo-Io. 
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EDITAL n.0 :17 

Francisco Duarte Ferreira 
Carmo, Licenciado em Medicina 
e Presidente da Câmara Munici­
pal de Esposende: 

Torna público que, em reu­
nião de 29 do corrente e em vis· 
ta de se ter cunstatado que o 
consumo nocturno de água é 
quási igual ao diurno por um 
certo número de proprietàrios 
deixarem propositadamente as 
torneiras abertas com o fim de 
procederem á réga de quintais, 
foi ddiberado fechar todas as 
noites desde as 22 horas até ás 
8 horas e até 30 de Setembro 
próximo a saida do reservatório 
abastecedor, para se evitar que 
a mesma não falte quer ao abas­
tecimento diurno, quer para o ata­
que a qualquer incêndio que pos­
sa surgir. 

E para constar, se publica 
êste e outros de igual teor que 
vão ser afixado5 nos lugares pú· 
blicos do costume. 

Câmara Municipal de Espo­
sende, 2 de Julho de 1945, 

E eu, João de Passos Cer­
queira, Chefe de Secretaria o su· 
bscrevo. 

O Presidente da Câmara, 
Francisco Duarte Ferreira Carmo -----···,-----
, -, ~~'ºt-f,, A prenda Rádio 
!i~o 1- . 
\ n l por correspondência. 
l..:• u ~ 

~ruc."'"' Peça folhetos grátis 
à Academia Nacional de Radio. A­
venida Dr. Manuel Laranjeira, 12 

PORTO -----···-----
Ta n k o melhor 

enxugad?r 
para escri­

tório-Prático, Elegante e sobre-
tudo económico. 

Vende-se nesta Tipografia. ---···,-----

----
···········~1•••••••••••••1J • • : «tala llcal ln9lc1a 1 • • • ROYAL YR LINE!I Ll•ITED • 

8 PAQUETES CORREIOS 1 SAIR DE LISBOA 8 
1 Para os portos do Brazil e Rio da Prata : • • e (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, • 
8 Intermediaria e Terceira cJa3se. O ! Na agencia do Porto podem os srs. pass1~eiros de 1.ª classe escolher os beli- • 
9 ches á vista das plantas dos p:11•1etes, MA.5 PARA ISSO RECOMMENDA- • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

8 Dirigi1· ao3 unicos agentes no no1·te de Pol'tuqal: • 

• ""r .A. :i: ~ & e: C>. • 
8 19, llUA DO V'iFANTE D. ílENRIQUE.-PORTO • 
! ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ovincias. lt 
w • 

•••••••••••••••••••••••••• 
Lacre, tinta, lapis, gomarábica, aparos, p.enas, lousas, 

giz, papel em todos os gostos e qualidades-vende-se nes­
ta Tipografia. 

=================================~· 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo ;igricola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais • 
os· melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

Ll:NHt\.RES & FILHOS, L.da 
POVOA DE VARZIM 


